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RESUMO
Este estudo apresenta a proposta de criação e implementação de um Centro de Vivências Comunitárias na comunidade palafítica Porto Ceasa, localizada em área ribeirinha próxima à porção urbanizada de Belém (PA). O objeto de estudo consiste no desenvolvimento de uma proposta projetual arquitetônica voltada à integração de tecnologias sociais adaptadas às demandas de habitação e saneamento de populações ribeirinhas da Amazônia. A problemática parte das limitações enfrentadas pela comunidade quanto ao acesso à água potável, ao tratamento adequado de esgoto sanitário e às fragilidades das moradias. A justificativa fundamenta-se na necessidade de criação de um modelo capaz de melhorar a qualidade de vida dos moradores, oferecendo soluções sustentáveis que dialoguem com o modo de vida ribeirinho e valorizem o conhecimento tradicional, considerando a relevância ambiental e sociocultural da região. Assim, o projeto busca oferecer respostas contextualizadas, que respeitem a arquitetura vernacular e o sistema construtivo sobre palafitas, característico do empirismo construtivo presente na prática cotidiana e na cultura ribeirinha. Os objetivos consistem em desenvolver um modelo arquitetônico replicável que incorpore tecnologias sociais de captação e manejo de água, tratamento de esgoto e geração de energia; promover soluções voltadas ao conforto térmico e ao sistema construtivo palafítico; e fortalecer a agricultura familiar, a socialização comunitária e a economia local. A metodologia adota processos participativos, envolvendo oficinas, escutas e interações diretas com os moradores, visando à cocriação das soluções projetuais e garantindo a adequação técnica e cultural das tecnologias sociais e das diretrizes arquitetônicas. Os resultados evidenciam significativa receptividade ao modelo proposto, reconhecendo o potencial do Centro de Vivências para melhorar as condições de moradia, ampliar os espaços de convivência, fortalecer a agricultura familiar, promover inclusão social e fomentar a economia local por meio da capacitação de moradores. Conclui-se que o Centro de Vivências Comunitárias configura-se como uma proposta viável e inovadora para o desenvolvimento sustentável de comunidades ribeirinhas amazônicas, podendo tornar-se referência e um modelo replicável em outros territórios que enfrentam desafios semelhantes.
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